PROJETO DE LEI Nº 404, DE 2017

Classifica Louveira como Município de Interesse Turístico

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Fica classificada como “Município de Interesse Turístico” a cidade de Louveira.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Louveira está localizada no coração do Pólo Turístico do Circuito das Frutas, tendo como principal atrativo o passeio de Agroturismo, uma verdadeira interação entre o ambiente rural e o turista. Os roteiros que atraem inúmeros visitantes oferecem a oportunidade de conhecer atividades agropecuárias, agroindustriais e artesanais que são desenvolvidas nas pequenas propriedades familiares. 
Outro atrativo é o Artesanato, que se destaca pelos moldes, cores e texturas que caracterizam a cidade de Louveira. As cores das frutas, as paisagens e a criatividade contribuem na confecção dos diversos artesanatos.

Criado pela Lei Estadual N° 8092, de 28 de fevereiro de 1964, o município de Louveira é conhecido pela sua característica agrícola, tendo como principal produto, a uva. Em relação a sua colonização, a cidade segue a mesma tendência de toda a região e tem o ‘italiano’ como o povo predominante na formação das famílias mais tradicionais. 
Hoje, entretanto, devido a uma grande miscigenação de nordestinos em bairros mais recentes como o de Santo Antônio, torna a cidade com características totalmente diversificadas.

A origem do nome do município se deve ao seu primeiro povoador, Gaspar de Oliveira, natural da cidade de Lagronã, na Espanha, que batizou o local onde acamparam, com o nome das árvores que no lugar predominava: Louveira.  Gaspar de Oliveira era casado com dona Páscoa Costa. Esta, era filha de João da Costa Lima e de dona Ignês Camacho, sendo esta, filha de Domingos Luiz e de dona Ana Camacho. Ignês Camacho, era bisneta de João Ramalho, também chamado de “o patriarca dos mamelucos” e Bartyra, a índia, filha do cacique Tibiriçá, que tempos depois, foi batizada como Isabel Dias. 
Diante de tantos atrativos, os quais têm merecido especial atenção do Poder Público local, nada mais justo que o município seja classificado como de interesse turístico, para o que contamos com o apoio dos nobres pares.

Sala das Sessões, em 31/5/2017.
a) Junior Aprillanti – PSB

